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2024 

RELATÓRIO DE ACTIVIDADES 
 

Ano de eleições para os Órgãos Sociais 

O que previa 
o PA 2024 

Em 2024 realizar-se-ão eleições para os corpos sociais da ADAL. Tal 
circunstância leva a que a actual Direcção se proponha a desenvolver, em 
continuidade, a intervenção que vem sendo observada, reforçando 
algumas vertentes. 

 
Em 12 de Março de 2024 teve lugar a Assembleia Geral Eleitoral que procedeu à eleição dos Órgãos 

Sociais da Associação para o período 2024-2027 ao que se seguiu a Tomada de Posse dos novos eleitos: 

 
ASSEMBLEIA GERAL 
Presidente – Sérgio Pratas 
1º Secretário – Miguel Ferreira 
2º Secretário – Beatriz Pinheiro 
 
DIRECÇÃO 
Presidente – Rui Pinheiro  
Vice-presidente – Isabel Rodrigues 
Secretário – Florbela Estevão 
Tesoureiro – Anabela Santos 
Vogal – Sónia Nobre 
 
CONSELHO FISCAL 
Presidente – Ana Mata  
Secretário – Ana Almeida 
Relator – Ana Paula Lopes  
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Eixo Dinâmica Associativa e Comunicação 

 

O que previa 
o PA 2024 

No Eixo Dinâmica Associativa e Comunicação, daremos ênfase à 
Comunicação, quer mantendo a edição mensal do Boletim Linha de 
Defesa, quer alimentando de forma mais regular as redes sociais, 
sobretudo tendo em conta o recente perfil criado no Instagram, que exige 
uma comunicação com características específicas. 
A Direcção colocará à discussão, na Assembleia Geral de 12 de Dezembro 
de 2023, a manutenção do estatuto de ONGA, tendo em conta que tal 
estatuto obriga a ADAL a inúmeras diligências de carácter burocrático e 
administrativo, quer junto da APA, quer junto do INE, que tomam muito 
tempo e energia, não compensados com qualquer benefício à Associação. 
 

 

 

 Em 2024 verificou-se adesão de 5 novos associados, tendo-se mantido o esforço de realizar 

novos recrutamentos visando alargar a representatividade da Associação e o seu 

rejuvenescimento, devendo continuar a merecer atenção e empenho. Era de 170 o número de 

sócios, no final de 2024. 

 Cumprido o plano de reuniões dos órgãos, incluindo as duas reuniões descentralizadas, abertas 

aos associados, em 15 de Maio e 16 de Outubro, respectivamente em Sacavém (instalações dos 

Bombeiros) e São João da Talha (instalações da CURPI). 

 Foram realizadas duas Assembleias Gerais ordinárias, uma em Março para apresentação e 

aprovação do Relatório e Contas relativo a 2023, bem como escolha dos aspectos Positivos e 

Negativos de 2023 nos domínios do Ambiente e do Património e outra em Dezembro, para 

deliberação quanto ao Plano de Actividades e Orçamento para 2025. 

 A propósito do Aniversário da Associação, foi divulgada uma Posição Pública “ADAL nos seus 16 

anos – missão – intervenção – participação”, cujo conteúdo pode ser conhecido no sítio da 

internet. 

 Tomou-se também Posição Pública a propósito dos 50º Aniversário do 25 de Abril “50 anos! 

ADAL orgulha-se de ser Associação filha do 25 de Abril”. 
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Comunicação/divulgação 

O que previa 
o PA 2024 

No Eixo Dinâmica Associativa e Comunicação, daremos ênfase à 
Comunicação, quer mantendo a edição mensal do Boletim Linha de 
Defesa, quer alimentando de forma mais regular as redes sociais, 
sobretudo tendo em conta o recente perfil criado no Instagram, que exige 
uma comunicação com características específicas. 
A Direcção colocará à discussão, na Assembleia Geral de 12 de Dezembro 
de 2023, a manutenção do estatuto de ONGA, tendo em conta que tal 
estatuto obriga a ADAL a inúmeras diligências de carácter burocrático e 
administrativo, quer junto da APA, quer junto do INE, que tomam muito 
tempo e energia, não compensados com qualquer benefício à Associação. 
 

 

 Efectuada a actualização permanente do website, partilhando-se informação de toda a 

actividade e intervenção associativa, a par da divulgação regular do Boletim Linha de Defesa, 

que em 2024 teve 10 edições, e da publicação do que se considera ser mais pertinente nas redes 

sociais Facebook e Instagram. 

 Neste âmbito, destaca-se a campanha Em Defesa do Paul das Caniceiras, que mereceu uma 

especial atenção, contando com contributos de biólogos e outros especialistas amigos da ADAL, 

na criação de conteúdos. 

 No âmbito do programa Conversas com Alma, a ADAL deu uma entrevista à RLX – Rádio Lisboa 

(28 de Abril), tendo abordado, entre outras questões, o Paul das Caniceiras em Santo Antão do 

Tojal, a Quinta de Valflores em Santa Iria de Azóia, a Reserva Natural do Tejo e a sua Frente 

Ribeirinha, os Aquedutos de Santo Antão do Tojal, partilhando as interrogações a respeito da 

implementação do Projecto Agrário da Várzea e Costeiras de Loures e do Convento Nossa 

Senhora dos Mártires e da Conceição dos Milagres, em Sacavém. 

 No âmbito das redes sociais, o Facebook continuou a ser uma ferramenta de divulgação da 

actividade da ADAL. Iniciou-se um perfil no Instagram para complementar a difusão pública das 

causas, preocupações e acções da Associação. São redes que carecem de atenção e 

metodologias de potenciação. Foi igualmente aberta uma “Comunidade” no Whatsapp, de 

modo a fazer chegar informação mais detalhada e em primeira mão aos Associados e Amigos da 

ADAL. 
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Eixo Relações Institucionais, Parcerias e Colaborações 

O que previa 
o PA 2024 

Quanto ao Eixo Relações Institucionais, Parcerias e Colaborações, assume-
se que deixa de fazer sentido a referência à participação da ADAL nos 
processos Parque da Várzea e Costeiras de Loures, Plano de Acção 
Municipal de Adaptação às Alterações Climáticas, Parceria para a Quinta e 
Palácio de Valflores e Conselho Municipal do Associativismo, tendo em 
conta que nos últimos dois anos não se verificaram quaisquer contactos 
neste âmbito. Tal não significa que a ADAL não participe, se e quando for 
chamada para o efeito, embora sem um nível de responsabilidade inerente 
a uma parceria. 

 

Confederação Portuguesa das Associações de Ambiente / CPADA  

A ADAL é membro suplente da Direcção desta Confederação. Em 2024 participou nas eleições para 

representantes da CPADA em diversos organismos e entidades. Contribuiu igualmente para o inventário 

de questões a abordar na reunião de 2 Maio, com a Ministra do Ambiente. 

 

GesLoures  

Protocolo de colaboração de que resulta um benefício para os associados, desconto nas actividades 

individuais. 

 

Comissão Local de Acompanhamento da Central de Tratamentos de Resíduos Sólidos Urbanos 

(CALCTRSU) da Valorsul  

Reuniões em 6 de Junho e 14 de Novembro, onde levantou várias questões relacionadas com o 

desempenho da Central de Tratamento de RSU de São João da Talha, bem como a recuperação do 

Mouchão da Póvoa versus problemas no arrefecimento da CTRSU, tendo-se aprovado o conteúdo de um 

ofício a dirigir à Agência Portuguesa do Ambiente, a propósito deste assunto. 

 

Conselho Municipal do Associativismo / CMA  

Participação nas sessões de 9 de Abril, 7 de Outubro (ambas para discussão do novo Regulamento de 

apoio ao Associativismo) e 9 de Dezembro (centrada no regime de regularização dos edifícios-sedes e 

similares).  

Prosseguiram inactivos o Conselho Cinegético Municipal de Loures e Plano da Várzea e Costeiras de 

Loures. 
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Participação em iniciativas de outras entidades 

 Participação no webinar do portal dos observadores de aves – avesdeportugal.info – com o 

tema Conversa sobre aves - com os olhos postos no Paul das Caniceiras, no dia 9 de Março (este 

webinar integrou a campanha Salvar o Paul das Caniceiras). 

 

 Sessão sobre Defesa do Património Cultural do Concelho (Museus de Loures) – 15 de Junho. 

 

 Open Studio Projeto de pintura: Um olhar pictórico para os calceteiros de Lisboa – 20 de Junho e 

31 de Outubro, enquanto entidade apoiante. 

    

 

 Sessão Pública sobre o futuro do espaço do Quartel de Sacavém, a convite da CDU, como 

oradores. 

 

 Mesa redonda / O Estuário do Tejo em Santa Iria. Valores-Protecção-Ameaças, iniciativa da 

ADPAC no âmbito do Festival Emoções – 22 de Setembro. 
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 Ciclo de Encontros "O poder transformador da cultura" (Associação Cultural e Recreativa da 

Comeira + Teatro do Botão – Marinha Grande) – 28 de Setembro, como oradores. 

 

 

 29º Encontro Nacional de Associações de Ambiente – 9 de Novembro. 

 

 

 Encontro de Colectividades do Concelho de Loures, organizado pela Associação de 

Colectividades do Concelho de Loures - 15 de Novembro. 
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 16ª Convenção do PEV – 17 de Novembro. 

 

 

 Apresentação do Núcleo Territorial do LIVRE em Loures (Tema: Ambiente) - 14 de Dezembro. 

 

 Associações à Conversa - desde Agosto, a ADAL participou, a convite da Sociedade 1º Agosto 

Santa Iria de Azóia, na preparação da iniciativa Associações à Conversa que teve duas sessões, uma 

primeira no dia 14 de Setembro, na sede da Sociedade 1º Agosto e uma segunda em 5 de Dezembro, 

nas instalações do Grupo Desportivo de Pirescoxe. O objectivo desta iniciativa é fomentar a participação 

cívica e associativa das populações e agregar o movimento associativo por forma a que, conjuntamente, 

todos possam partilhar experiências, conhecimentos e recursos, com vista à melhoria da qualidade de 

vida das populações da freguesia. 

    

 

Foram inúmeros os contactos com as Juntas de Freguesia, Câmara Municipal e Assembleia Municipal, no 

âmbito das várias Causas da ADAL, do projecto Eco-Alerta e no âmbito do acompanhamento de 

processos e ocorrências no território. 
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Especificamente no que respeita às relações com a CM Loures, listamos os assuntos que motivaram os 

nossos contactos: 

 Paul das Caniceiras (também alvo de abordagem em reunião com a Comissão de Ambiente, 

Qualidade de Vida, Recursos Naturais e Animais, da Assembleia Municipal, em 10 de Fevereiro). 

 Aquedutos de Santo Antão do Tojal, indagando sobre que intervenção pensa ter a respeito das 

ruínas encostadas ao aqueduto (assunto que motivou igualmente contacto formal com o 

Património Cultural IP e a CCDR LVT). 

 Convento Nossa Senhora dos Mártires e da Conceição dos Milagres, em Sacavém, tema que 

motivou também um contacto formal com o Património Cultural IP e a CCDR LVT. 

 Palácio de Valflores, solicitando esclarecimentos sobre a evolução da reabilitação física do 

edificado, evolução do desenvolvimento de um programa funcional para o futuro equipamento 

e outras informações complementares que a autarquia considerasse pertinente. 

 Antiga Covina questionando sobre qual a visão do Município para o desenvolvimento e 

qualificação daquela área, no contexto quer da freguesia de Santa Iria de Azóia, quer do 

Município de Loures, bem como se havia conhecimento sobre se o país e o município foram 

ressarcidos dos benefícios fiscais concedidos à Saint-Gobain Glass pelos investimentos 

realizados no passado. 

 Frente Ribeirinha, considerando a movimentação significativa de terras, ao longo da Frente 

Ribeirinha, após a realização da Jornada Mundial da Juventude, a ADAL questionou qual ou 

quais o(s) instrumento(s) de ordenamento do território em consideração não apenas para as 

obras em curso, mas também para as intervenções que se perspectivam a curto e médio prazo. 

 Aqueduto de Loures, lamentando que o Vereador responsável pelo Património Cultural no 

Município não aceda aos pedidos de reunião da ADAL para debater os assuntos mais 

problemáticos do património construído do Concelho, alertou as autoridades competentes, 

designadamente da Câmara Municipal de Loures, para que sejam tomadas medidas 

consistentes, de estudo, preservação, classificação e valorização do Aqueduto de Loures, bem 

como medidas imediatas de identificação da situação estrutural, de limpeza e de acesso a 

investigadores e estudiosos. 

 Palácio Barroco e Quinta do Alexandre, ambos em Sacavém, questionando sobre a respectiva 

situação patrimonial e as perspectivas do Município para o seu futuro destino, manifestando 

disponibilidade para colaborar no processo. 
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 Castelo de Pirescoxe e espaços circundantes, tendo em conta a ausência de medidas de 

dignificação e valorização deste exemplar do património construído. 

 Quinta da Maçaroca, manifestando dúvidas crescentes relativamente às perspectivas que se 

apontam para a infraestrutura. 

 Ruínas do antigo sanatório (nunca concluído) de Tocadelos, solicitando esclarecimento sobre a 

sua demolição. 

 Saída da A1 na Bobadela, com pedido de acesso ao estudo do tráfego (pedido igualmente 

enviado à Brisa). 

 Problemas na limpeza urbana, com foco na deposição inadequada de monos e monstros e a 

falta de iniciativa autárquica para a mitigação deste problema. 

Não podemos deixar de referir contactos feitos com a Agência Portuguesa de Ambiente a propósito do 

Mouchão da Póvoa e da ocupação das margens do Trancão, sendo que este assunto foi também 

colocado à Administração Regional Hidrográfica.  

 

Eram parcerias activas no final de 2024: 

- Gesloures 

- Câmara Municipal de Loures – Quinta e Palácio de Valflores 

- Comissão de Acompanhamento à CTRSU da Valorsul 

- Santa Iria Acontece 

 

Relativamente às instituições da Administração Central, cumpriu-se o envio anual de informação ao 

Instituto Nacional de Estatística e à Agência Portuguesa de Ambiente, neste caso com a finalidade de 

manutenção do estatuto de ONGA. 
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Eixo Programa Linha de Defesa 

O que previa 
o PA 2024 

Relativamente ao Eixo Programa Linha de Defesa, daremos continuidade 
ao trabalho, prevendo-se a publicação e divulgação do Percurso da Várzea. 
Naturalmente, perspectiva-se a realização das iniciativas Pelos Trilhos do 
Património e da Natureza e Loures, um Olhar por Dentro. 
Ainda neste Eixo, manteremos o foco nas causas da ADAL, com destaque 
para o Paul das Caniceiras, o Convento de Nossa senhora dos Mártires e da 
Conceição dos Milagres, os Aquedutos de Santo Antão do Tojal e Rua dos 
Arcos, tendo em conta campanhas e diligências iniciadas em 2023. A causa 
Loures Águas Mil merecerá igualmente a nossa atenção. Refira-se ainda a 
perspectiva de recolha e aprofundamento de informação a respeito do 
Palácio barroco de Sacavém. 
Por fim, no quadro dos projectos participativos, manter-se-ão activos o 
Eco-Alerta e o Positivo e Negativo do Ano. 

 

Editado e divulgado o Percurso da Várzea – Com História e Natureza. 

 

       

Nas actividades de grupo, realizou-se, em 19 de Maio, a Rota dos Pauis, passeio pedestre no âmbito do 

projecto Pelos Trilhos do Património e da Natureza e, em 16 de Novembro, uma visita à Quinta e Palácio 

de Valflores, no âmbito do projecto Loures, um olhar por dentro. 
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Foram preparados os conteúdos para a divulgação, em 2025, da exposição de bolso Arcos na paisagem – 

os Aquedutos de Santo Antão do Tojal. 

 

Efemérides: assinadados os Dia Mundial das Zonas Húmidas, o 50º aniversário do 25 Abril e o Dia 

Mundial do Ambiente. 

 

Eco-Alerta 

Foram encaminhadas/esclarecidas as denúncias e alertas relativos a problemas ambientais ou 

percepcionados como tal pelos denunciantes, não sendo em grande número as situações reportadas. 

Ainda assim, foram oito as situações:  

 Gestão de arvoredo; 

 Erosão Mouchão da Póvoa; 

 Qualidade do Ar – Bº S. Francisco; 

 Assoreamento do rio Trancão; 

 Maus tratos de animais; 

 Vala da estação da Bobadela; 

 Limpeza Urbana e descontrolo da vegetação espontânea; 

 Aterro Sanitário de Mato da Cruz; 

 

Positivo e Negativo do Ano 

Foram escolhidos, na Assembleia Geral Ordinária de 19 de Março, os seguintes aspectos Positivos e 

Negativos, referentes ao ano 2024: 

(VER QUADRO  EM ANEXO) 
 
 

Comunicados, Posições e Informações Públicas  

Os temas que mereceram emissão de Comunicados / Posições Públicas, com divulgação nos órgãos de 

comunicação social de expressão nacional e local, bem como junto dos sócios e amigos da ADAL, 

autarquias e eleitos e movimento associativo foram os seguintes, para lá daqueles que foram antes 

mencionados:  

 Aniversário da ADAL (21 de Janeiro) 

 Dia Internacional dos Monumentos e Sítios (18 de Abril) 

 50º Aniversário do 25 de Abril 

 Positivo e Negativo 2023 (9 de Maio) 
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 Convite endereçado à Ministra Cultura para visitar o conjunto monumental de Santo Antão do 

Tojal (21 de Maio) 

 Aquedutos de Santo Antão do Tojal – uma causa que a ADAL não abandona! | Posição Publica 

 Aqueduto de Loures (20 de Junho) – A ADAL exige intervenção das autoridades para estudo, 

preservação, classificação e valorização | Posição Publica 

 Convento Sacavém (27 de Julho) 

 Loures também tem Tejo (19 de Setembro)| A ADAL manifesta-se contra um novo depósito de 

resíduos nucleares à superfície em Almaraz 

 

Actividades  

Da actividade levada a cabo no ano de 2024 destacam-se algumas que, pela sua visibilidade ou pela 

oportunidade de maior aproximação à comunidade, nos merecem realce: 

 Parecer sobre a Unidade de Execução Quartel de Sacavém 

 Contestação ao Relatório de Ponderação – Discussão Pública da Unidade de Execução do 

Quartel de Sacavém 

 Parecer sobre Programa Loures Mais 

 Visita técnica ao Paul das Caniceiras 

 Visita técnica aos Aquedutos de Santo Antão do Tojal 

 Visita da Secretária de Estado da Cultura ao Conjunto Monumental de Santo Antão do Tojal 

 Lançamento do Percurso ADAL Várzea de Loures – com história e natureza 

 Um Olhar por Dentro “Que futuro para Valflores?” 

 Reunião com Águas do Tejo Atlântico (AdTA) para apuramento das acções efectivas de utilização 

das águas tratadas das ETAR’s 

 Objectivos do Desenvolvimento Sustentável – Desafio a empresas e J.F. do concelho de Loures 

 Participação na apresentação do projecto de medidas e ações do Plano de Ação Climática de 

Loures 

 
Desencadearam-se ainda processos de questionamento a entidades públicas e privadas em torno 
dos seguintes processos em desenvolvimento no território: 
 

 Quinta de Valflores 

 Paul das Caniceiras 

 Frente Ribeirinha do Tejo 

 Aquedutos de SAT 

 Convento dos Mártires e da Conceição 

 Aqueduto de Loures 

 STOP à Impermeabilização 

 Antiga COVINA – futuros usos  
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 LRS Águas Mil 

 Saída da A1 na Bobadela 

 Palácio Barroco – Sacavém 

 Quinta do Alexandre - Sacavém 

 Castelo de Piriscoxe 

 Mouchão da Póvoa 

 Rio Trancão - Ocupação das Margens 

 Rio Trancão - Assoreamento 

 Sanatório de Tocadelos 

 Quinta da Massaroca 
 

Perspectivas para 2025 

As acções de comunicação, continuarão a ter, no ano de 2025, um papel central na afirmação da 

Associação, pelo que importa prosseguir a análise e aprofundamento das diferentes abordagens 

possíveis para que - no meio da intoxicação mediática – seja possível fazer chegar à população com as 

propostas, as ideias e as causas da ADAL. 

A ADAL certamente será parceira das entidades e projectos cujos propósitos sejam partilhados pela 

Associação e tudo fará para dinamizar e afirmar o associativismo e as acções de parceria, colaborativas e 

cooperadoras. Não hesitará em lançar desafios que considere pertinentes, a outras entidades e 

associações para a partilha de acções em ordem a objectivos comuns, como aconteceu com a iniciativa 

“Associações à Conversa” em Santa Iria de Azóia. 

A sustentabilidade ambiental, cultural, económica, territorial e social mantêm-se desígnios de interesse 

comum e colectivo para os quais se revela da maior importância mobilizar e fazer agir instituições e 

cidadãos. A causa da sustentabilidade deverá ser eixo primordial das políticas e actividades no Concelho 

de Loures na visão da ADAL. 

Nessa perspectiva, considera-se que as causas activas da ADAL, porque ultrapassam as barreiras de cada 

ano civil, se devem manter na medida em que continuam a precisar do estímulo, do apoio e da pressão 

que conduzam ao seu sucesso. 

Reforçar a ligação aos associados e a cooperação inter-associativa e o envolvimento de todos na esfera 

colectiva devem continuar a ser propósitos e a merecer o empenho dos órgãos sociais e, se possível, de 

todos os associados. 

2025 é também ano de eleições autárquicas, pelo que a ADAL deve ponderar sobre que acções e 

iniciativas estão ao seu alcance para influenciar os Programas Eleitorais e os projectos dos candidatos. 

 

Santa Iria de Azóia, Março de 2025 

A Direcção 


